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Serafim..., R. nos autos em referência, vem deduzir contestação à acção que lhe move a A. Liliana, o que faz nos termos e com os seguintes fundamentos:

Por impugnação

01	Há sempre algo de imprevisível na natureza humana a introduzir sempre uma dose de imprevisibilidade em qualquer intervenção cirúrgica, por mais simples que seja.
02	Sucede que o inesperado encapsulamento não procedeu de culpa do ora Réu, o qual empregou todos os meios e conhecimentos e diligências adequados à obtenção do resultado pretendido.
03	Sublinhe-se que a intervenção foi precedida de análise-diagnóstico que permitisse saber que tipo de prótese colocar.
04	Foi explicado à autora e esta aceitou, que a intervenção do aumento do volume mamário por introdução de implante mamário apresenta a hipótese de risco 8% de encapsulamento grau IV de Baker como sendo um risco próprio da intervenção.
05	Sucede que as próteses implantadas na autora deslizaram, por ausência de compressão, nos polos superiores, no post-operatório.
06	As próteses implantadas à autora são adequadas em tamanho à sua estrutura física.
07	Por a A. ser magra, a sua constituição física aconselha a que se colocassem próteses retromusculares, que têm a seu favor um menor índice de contracção capsular, mas implicam cuidados importantes no pós-operatório, designadamente a compressão nos pólos superiores das próteses para evitar deslizamento superior.
08	Os resultados finais, e que constam das fotografias juntas pela autora, só podem resultar de um deslizamento da prótese e da falta de cuidado da autora.
09	O réu aplicou a próteses mamárias de modo correcto.
10	Destarte, não tinha o ora réu como agir de outra maneira.
11	O ora Réu fez o que seria adequado cumprir, por parte de um profissional qualificado, para o tipo de intervenção que ofereceu à sua cliente.

Incidente de Intervenção Provocada

12	O ora Réu celebrou um contrato de seguro de responsabilidade civil profissional com a Companhia de Seguros ALLIANZ PORTUGAL S A, com sede na Rua Andrade Corvo, nº 32, em Lisboa um seguro de responsabilidade civil, titulado pela apólice nº *** (doc. ***).
13	Deste modo, o Réu transferiu, através da apólice em referência a sua eventual responsabilidade civil pelos danos resultantes da actividade de médico para a referida Companhia de Seguros
14	Assim, o eventual prejuízo que da procedência da presente acção advenha contra o ora Réu, deverá ser assumido integralmente pela aludida seguradora, tendo esta um interesse directo em contradizer na presente lide.
15	Destarte, requer a Ré o chamamento da Companhia de Seguros ALLIANZ PORTUGAL, com sede na Rua Andrade Corvo, nº 32, em Lisboa, interessada a intervir na presente lide como sua associada (artº. 316º e segs. do CPC).

Termos em que, e nos mais de Direito que Vossa Excelência doutamente suprirá, deve a presente contestação ser julgada procedente por provada e, em consequência ser o Réu absolvido do pedido, sem prejuízo do chamamento da Companhia de Seguros ALLIANZ PORTUGAL, com sede na Rua Andrade Corvo, nº 32, em Lisboa, interessada a intervir na presente lide como sua associada (artº. 316º e segs. do CPC) e, a final, a sentença a proferir ter em relação à chamada o valor referido no artº. 320º do CPC.

Junta. Procuração forense, *** documentos.
Testemunhas: nome, profissão e morada.
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